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O principal conceito da geografia é o espaço geográfico, e, ao trabalhar tal conceito cabe ao professor de geografia ajudar ao aluno a entender as mudanças que acontecem no espaço geográfico

  Surge neste contexto uma breve caracterização do atual modelo econômico brasileiro com ênfase no comércio exterior, fonte de divisas para o país e de geração de emprego para muitos.

Vitória, 06 de Setembro de 2003.
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Introdução

Com freqüência os meios de comunicação publicam notícias sobre a balança comercial brasileira. Sabemos que o desconhecimento dobre o tema em debate é notório para a maioria das pessoas. Os termos déficit, superávit, balança comercial são específicos de uma pequena área de conhecimento, que iremos tratar neste trabalho.

1- BALANÇA COMERCIAL

Por balança comercial devemos entender como a relação entre o que um país exporta e o que um país importa. Quando o volume das exportações é superior ao volume das importações há um superávit comercial. Quando as importações ultrapassam as  exportações, há um déficit comercial.Tais fatos determinam a diferença entre as exportações e importações, ou seja, o volume de vendas para outros países e o volume de compras de outros países.

2- DE  ÁREA COLONIZADA A PAÍS SUBDESENVOLVIDO INDUSTRIALIZADO

Inicialmente, o Brasil era uma colônia de exploração (1500-1822), e depois passou a ter características de um país subdesenvolvido. Ao longo deste período os principais itens da nossa pauta de exportações sempre foi produtos primários, como açúcar, ouro, café.O processo de industrialização, iniciado em 1930, deu oportunidade para o país aumentar os itens de exportações, passando a exportar também os produtos do setor secundário (produtos industriais).

Podemos estabelecer dois períodos diferentes com relação ao comércio exterior brasileiro:

· 1930-1990-substituição de importações;

· 1990-2001-importações liberadas.

O primeiro período foi marcado por um grande protecionismo, isto é, os produtos importados recebiam pesadas taxas para que não competissem com os produtos nacionais.Essa política favorecia a balança comercial, pois reduzia as importações.

O segundo período veio com a intenção do governo em eliminar o protecionismo na importação, abolindo as reservas de mercado as proibições e reduzindo a média das tarifas de exportação.

3- A BALANÇA COMERCIAL BRASILEIRA

Desde 1995 a balança comercial brasileira apresenta saldo negativo, isto é, o valor das importações ultrapassa o das exportações.

Com a entrada em vigor do real, a nossa moeda foi valorizada e o Plano Real, criado em 1994 facilitou a entrada de produtos estrangeiros mais competitivos que os nossos, por serem mais baratos e por representarem uma novidade com relação aos nossos produtos.

Não podemos deixar de lado algumas realidades existentes no período que ajudaram a determinar o déficit comercial, tais como: os elevados juros em vigor no Brasil; o atraso tecnológico de nossas indústrias o que provocou uma diminuição na competitividade; uma rede de transporte pouco integrada e cara e os elevados gastos com a importação de petróleo e seus derivados.

Em 2000, destacam-se alguns produtos na pauta de exportações do Brasil, como minério de ferro (parabéns à Companhia Vale do Rio Doce ), aviões ( salve à Embraer ); veículos de passeio ( viva a Volkswagen do Brasil ); além de aparelhos receptores e transmissores (Motorola Industrial e a Ericsson Telecomunicações ) e soja em grão e farelo. Nas importações, os principais itens foram: petróleo bruto aparelhos transmissores e receptores, derivados do petróleo aparelhos eletrônicos, peças para automóveis e tratores e aparelhos elétricos para telefonia.

As principais áreas exportadoras são as regiões Sudeste e Sul, justamente as regiões mais industrializadas do país, merecendo destaque os estados de São Paulo (35,5%), Minas Gerais (12,1%), Rio Grande do Sul (10,4%), Paraná (7,9%) e Espírito Santo (5,0%). Os demais estados da federação respondiam com 28,7% do valor das exportações.

4- O BRASIL NO COMÉRCIO MUNDIAL

Sabemos que o  comércio mundial é realizado em dois níveis: entre países e em blocos econômicos. O Brasil faz parte do Mercosul da Aladi e do Projeto da Alca, no continente americano, e também realiza trocas comerciais com outros blocos econômicos e com vários países do mundo.

Depois do Mercosul a União Européia merece destaque entre os blocos econômicos que mantêm relações comerciais com o Brasil.Essas relações são de fundamental importância para a balança comercial brasileira, fortalecendo assim a economia nacional, fonte de desenvolvimento e progresso.

5- CONCLUSÃO

No futuro, o Brasil irá  fortalecer sua posição de país emergente no cenário econômico internacional e,o comércio exterior surge como uma grande oportunidade para assegurar essa posição. Só nos resta torcer para que a evolução da receita e o conseqüente crescimento do bolo econômico seja melhor distribuído.Desse modo teremos que considerar o comércio exterior do Brasil como uma verdadeira fonte de distribuição de renda, objetivo principal da diminuição das desigualdades sociais.

